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Turkeyen, Greater Georgetown 
P.O. Box 10827 
Georgetown 
Guiana 
21 de janeiro de 2008 

Senhor Presidente, 


Em resposta a sua carta de 6 de dezembro de 2007, dirigida ao Secretário-Geral, tenho a satisfação de encaminhar à Secretaria da Comissão de Segurança Hemisférica, Organização dos Estados Americanos (OEA), relatório sobre as recentes iniciativas de segurança conduzidas pela CARICOM. 


Esse relatório leva em consideração as decisões dos Chefes de Governo com respeito à criminalidade e à segurança no âmbito da CARICOM e a implementação da estrutura aprovada para a gestão da criminalidade e da segurança regional.  O relatório também salienta os mecanismos de segurança postos em prática nos últimos dois anos no plano regional, especialmente no período da Copa do Mundo de Críquete de 2007, de que a região foi anfitriã, e refere-se ao legado da Estratégia de Segurança Regional implementada nesse período. 


A região gostaria de reiterar, Senhor Presidente, seu compromisso com o desenvolvimento da CARICOM como região segura, o que se reflete na decisão dos Chefes de Governo de incorporar a segurança como o quarto pilar da Comunidade e de retratar esse aspecto na revisão do Tratado Revisado de Chaguaramas. 


Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos da minha alta estima e mais distinta consideração. 


p/Secretário-Geral 

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Izben Williams 

Representante Permanente de Saint Kitts e Nevis
   junto à Organização dos Estados Americanos

Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica
Washington D.C., 20006
c.c. Senador Martin Joseph, Ministro da Segurança Nacional, Trinidad e Tobago 

Presidente, Conselho de Ministros Responsável pela Segurança Nacional e Execução da Lei
Senhora Beatriz Pineres, Secretaria da Comissão de Segurança Hemisférica 

INICIATIVAS DE SEGURANÇA DA COMUNIDADE DO CARIBE (CARICOM)

Em julho de 2005, a Vigésima Reunião Ordinária da Conferência de Chefes de Governo aprovou o Quadro de Gestão da Criminalidade e Segurança.  Esse mecanismo dispunha a criação de um Conselho de Ministros Responsável pela Segurança Nacional e Execução da Lei e de um organismo regional responsável pela rápida implementação das decisões dos Chefes de Governo e do Conselho de Ministros com relação à criminalidade e à segurança, a Agência de Implementação em Matéria de Criminalidade e Segurança (IMPACS).  A Agência foi formalmente estabelecida em virtude de um Acordo Intergovernamental assinado pelos Chefes de Governo em julho de 2006 em Saint Kitts e Nevis. 


Esse Quadro de Gestão da Criminalidade e Segurança, conforme figura no Anexo I, foi implementado e testado no decorrer da Copa do Mundo de Críquete de 2007, ocasião em que se elaborou um Plano de Segurança Regional.  Várias medidas de segurança foram postas em prática no âmbito regional em apoio a esse Plano.  As medidas incluíam inter alia: 

(i)
a operacionalização de um visto comum da CARICOM e a emissão de um visto seguro para os cidadãos de determinados países constantes de uma lista previamente acordada.  O visto comum da CARICOM era válido somente no período da Copa do Mundo de Críquete.  Há no momento uma força-tarefa sobre esse assunto, que inclui representação da Segurança Nacional, do Turismo e das Relações Exteriores, cujo objetivo é avaliar a viabilidade de se reinstituir o visto comum da CARICOM; 

(ii)
a operacionalização do Sistema Avançado de Informações sobre Passageiros (APIS), administrado pelo Centro Conjunto de Comunicações Regionais (JRCC).  Dez dos 15 Estados membros utilizam atualmente o APIS. Outros Estados membros da CARICOM bem como Estados membros associados manifestaram sua disposição de aliar-se a essa iniciativa, o que poderia significar a expansão do sistema no futuro próximo; 

(iii)
a operacionalização do Centro Regional de Fusão de Inteligência (RIFC). Os Estados membros assinaram um Memorando de Entendimento para Intercâmbio de Inteligência, em julho de 2006, em Saint Kitts e Nevis. Desse modo, o intercâmbio de inteligência regional é administrado pelo Centro de Fusão. Como parte da iniciativa de intercâmbio de inteligência regional, foi criada e estendida a todos os Estados membros da CARICOM a Rede de Intercâmbio de Inteligência da CARICOM (CISNET), com a finalidade de assegurar o intercâmbio de informação e inteligência em tempo real, colaboração on-line e avaliação conjunta de ameaças em toda a região. No decorrer da Décima Oitava Reunião Intersessional da Conferência dos Chefes de Governo, acordou-se que o JRCC e o RIFC continuariam como entidades permanentes na região; 

(iv)
o Tratado de Assistência em Segurança entre os Estados membros da CARICOM também foi assinado pelos Estados membros em julho de 2006 em Saint Kitts e Nevis. Esse Tratado dispõe a estrutura de assistência mútua dos Estados membros em situações de crises (furacões etc.) ou grandes eventos. O Tratado de Assistência em Segurança promove: 

a)
uma resposta eficaz e oportuna aos desastres naturais e provocados pelo homem, bem como a gestão desses desastres, a fim de reduzir e eliminar as danosas conseqüências por eles provocadas; 

b)
a mobilização e distribuição expedita e eficaz de recursos regionais a fim de gerir e distender crises nacionais e regionais e combater crimes graves; 

c)
o combate e a eliminação de ameaças à segurança nacional e regional, qualquer que seja sua origem; e 

d)
a preservação da integridade territorial dos Estados contratantes. 


Os Chefes de Governo, reconhecendo a importância da segurança para a economia e o povo da região, acordaram que a segurança deve ser consagrada como o quarto pilar da Comunidade.  Os Chefes de Governo solicitaram, por conseguinte, que o status da segurança seja elevado e que se reflita nas revisões do Tratado Revisado de Chaguaramas.  A segurança como o quarto pilar da Comunidade será um dos temas a serem abordados na Quinta Reunião do Conselho de Ministros Responsável pela Segurança Nacional e Execução da Lei, a ser realizada em fevereiro de 2008. 


A região acha-se também no processo de implementação de diversas iniciativas de segurança, inclusive, inter alia:

(i)
o desenvolvimento de um Sistema Avançado de Informação Aduaneira, que seria um componente integral e decisivo da segurança de fronteiras, fazendo parte da primeira linha de defesa contra o tráfico de contrabando, em especial drogas e armas pequenas, usando a capacidade de pré-escanear e descrever a carga e o remetente/receptor mediante o uso de técnicas comprovadas.  Barbados, Jamaica, Santa Lúcia e Trinidad e Tobago já dispõem da capacidade de receber manifestos eletrônicos.  Ofereceu-se essa mesma facilidade aos demais Estados membros por meio de sistemas em desenvolvimento que utilizam os sistemas em funcionamento em Santa Lúcia, Barbados e Trinidad e Tobago, com assistência e cooperação funcional; 

(ii)
os Chefes de Governo acordaram em considerar a criação de um cartão de viagem da CARICOM bem como o restabelecimento do visto comum da CARICOM. Atualmente, a IMPACS conduz um estudo de viabilidade do cartão de viagem da CARICOM, que propiciaria aos cidadãos e residentes habilitados e pré-selecionados da CARICOM viagens rápidas pelos portos de entrada da região sem comprometer a segurança das fronteiras; e

(iii)
a elaboração de um Plano de Combate ao Delito Cibernético, que abordaria a elaboração de legislação de combate a esse tipo de crime e a criação de um Mecanismo Regional de Resposta a Incidentes em Computadores e de um Laboratório Forense Digital Regional. 


A região sempre manteve uma relação de trabalho positiva com a INTERPOL.  Essa relação foi solidificada durante a Copa do Mundo de Críquete de 2007, quando a INTERPOL prestou assistência técnica ao JRCC e ao RIFC.  A região tomou nota dos inestimáveis benefícios dessa parceria, que prosseguiu após a referida Copa do Mundo.  A região vem procurando formalizar e intensificar sua cooperação com a INTERPOL. 


Finalmente, o problema dos expatriados e seus efeitos na região continuam a preocupar os Estados membros da CARICOM.  A região realizou recentemente um estudo sobre os efeitos dos expatriados, especialmente os criminosos, em Antígua e Barbuda, Guiana, Jamaica e Trinidad e Tobago. Esse estudo foi concluído e apresentado à Subcomissão sobre o Hemisfério Ocidental, parte do Comitê da Câmara sobre Relações Exteriores, pela Doutora Annemarie Barnes, consultora.  Esse estudo será a base de decisões de política que serão tomadas em fevereiro de 2008 pelo Conselho de Ministros Responsável pela Segurança Nacional e Execução da Lei. 


A Declaração sobre Segurança nas Américas procurou considerar as ameaças tradicionais bem como as novas e emergentes. No domínio da segurança, o HIV/AIDS foi reconhecido como uma ameaça emergente na região. A região comprometeu recursos para enfrentar problemas tais como a disseminação do HIV/AIDS por meio da Parceria Pancaribenha contra o HIV e a AIDS (PANCAP). 


O Conselho de Ministros Responsável pela Segurança Nacional e Execução da Lei considerará políticas regionais sobre o tráfico humano na região.  No entanto, os Estados membros já começaram a enfrentar o problema mediante a promulgação de legislação e a criação e serviços sociais adequados. 


A região continua a mostrar seu compromisso com a manutenção da lei e da ordem na região da CARICOM e a criar um ambiente seguro e protegido para seus cidadãos, residentes e visitantes. A região continuará a combater as ameaças tradicionais, bem como as novas e emergentes, em seu território.

� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP19662P01�








	�.	Em cumprimento do mandato constante da resolução AG/RES. 2274 (XXXVII-O/07).





